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Primeiros registros dos ácaros Amblyseiella setosa Muma (Phytoseiidae) e
Tuckerella pavoniformis (Ewing) (Tuckerellidae) no Brasil.
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RESUMO

Este trabalho teve por objetivo relatar pela primeira vez a ocorrência dos ácaros Amblyseiella
setosa Muma (Phytoseiidae) e Tuckerella pavoniformis (Ewing) (Tuckerellidae) no Brasil. Os ácaros
foram coletados em folhas de lichieira, oriundos dos Municípios de Atibaia e Campinas, Estado de
São Paulo, Brasil.
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ABSTRACT

FIRST REPORT OF MITES AMBLYSEIELLA SETOSA MUMA (PHYTOSEIIDAE) AND
TUCKERELLA PAVONIFORMIS (EWING) (TUCKERELLIDAE) IN BRAZIL. The article reports for
the first time the occurrence of mites Amblyseiella setosa Muma (Phytoseiidae) and Tuckerella
pavoniformis (Ewing) (Tuckerellidae) in Brazil. The specimens were collected in litchi leaves from
Atibaia and Campinas, the counties of state of São Paulo, Brazil.
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Os ácaros plantícolas de maior importância
pertencem às subordens Prostigmata e Mesostigmata.
Dentre os Prostigmata plantícolas destacam-se as
famílias Tetranychidae, Tarsonemidae, Tenuipalpidae
e Eriophyidae, que contém diversas espécies que cau-
sam danos à agricultura (JEPPSON et al., 1975). Dentre os
Mesostigmata plantícolas, destacam-se os ácaros da
família Phytoseiidae, composta basicamente por
espécies predadoras (MORAES et al., 2004).

No período de julho a agosto de 2003, para registro
da acarofauna, folhas de lichia (Litchi chinensis Sonn.)
foram coletadas em dois municípios do Estado de São
Paulo: Atibaia (23° 07’ S; 46° 33’ O; 744 m) e Campinas
(22° 53’ S; 47° 04’ O; 693 m). Os ácaros foram montados
em meio de Hoyer para identificação, tendo sido
posteriormente depositados na coleção de referência
de ácaros do Laboratório de Entomologia Econômica
do Instituto Biológico (LEE/IB), em Campinas.

Dois indivíduos de Amblyseiella setosa Muma
(Phytoseiidae) foram encontrados nas amostras de
Campinas. MUMA (1964) encontrou vários indivíduos
desta espécie em folhas de citrus na Flórida, EUA.
Essa espécie tem sido referida apenas no hemisfério

norte (Geórgia, Grécia, Israel, Espanha e Estados
Unidos da América) (MORAES et al., 2004). Este é o
primeiro relato desta espécie para o Brasil. Pratica-
mente não se conhece nada sobre seus hábitos alimen-
tares, biologia, ecologia e sua importância econômica.
Estudos mais profundos são necessários para o melhor
conhecimento de A. setosa e de suas possibilidades
como inimigo natural de pragas nos hospedeiro em
que ocorre.

Também foram encontrados quatro indivíduos de
Tuckerella pavoniformis (Ewing) (Tuckerellidae) nas
amostras de Atibaia. Ácaros desta espécie são encon-
trados geralmente em regiões tropical e subtropical.
Os hospedeiros incluem citrus, hibisco, mamoeiro,
abacateiro e algumas plantas de pouca importância
comercial (JEPPSON et al., 1975; OCHOA, 1989). As espécies
de Tuckerella são pouco conhecidas no Brasil, existem
relatos apenas da ocorrência de Tuckerella ornata
(Tucker), registrada em cacaueiro (FLECHTMANN, 1979)
e em aceroleira (BARBOSA et al., 2003). Há referências de
danos em Psidium cattleianum Sabine causados por T.
pavoniformis na América Central. Os sintomas produ-
zidos pelo ácaro caracterizam-se por rachaduras nos
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frutos que podem cobrir toda a superfície (OCHOA et al.,
1991). No Brasil ainda não foram verificados danos
causados por este ácaro. Há necessidade de mais
estudos para se conhecer o potencial desta espécie
como praga. Este é o primeiro relato desta espécie para
o Brasil.
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